
PIMENTÃO 
LUCIANO, GUADAGNIM 

(Do Conselho Técnico da Sociedade Mineira de Agricultura ) 

CONSIDERAÇÕES GERAIS — Pertence o pimentão à 
família das solanáceas, ao gênero Capsicum e a espécie 
Annum. Damos as famílias e gêneros em nossos trabalhos, 
não com o fim de extendé-los e sim com o fim principal de 
por o horticultor a par das familias das plantas horticolas 
o que lhes facilitará uma rotação de cultura inteligente, 
afastando em grande parte muitos males ocasionados pela 
cultura continua de plantas da mesma familia em um único 
talhdo de terreno, 

O horticultor inteligente, depois de preparado o seu ter- 
reno destinado às culturas, em primeiro lugar devera dividi- 
lo em talhes alim de fazer suas culturas separadas, ano- 
tando cada ano em que no tathdo foi plantado esta ou aquela 
cultura, de modo que assim poderá fazer suas rotações a 
medida que forem necessarias. 

VARIEDADES — Como variedades mais aconselha- 
veis temos: 

Pimentdes doces: columbus, mamoth, amarelo ouro, 
rubij, quadrado. 

Como Pimentas picantes temos: a malagueta do Chile, 
a cereja, a caiena. 

Alem dessas variedades temos inumeras outras de gran- 
de valor para os mercados. 

EXIGENCIAS — O pimentio pode ser cultivado em 
qualquer clima, procurando-se sempre os solos frescos para 
a sua cultura, Pode entretando ser cultivado em terreno se- 
co, desde que este seja bem adubado e regado. 

SEMENTEIRA — O critério a ser adoptado nas semen- 
teiras do pimentdo são os mesmos adoptados nas do toma- 
teiro. Devem elas ser cavadas e adubadas, sendo as semen- 
tes lancadas em pequenos sulcos de 2 cm. de profundidade 
e espacadas 10 cm., cobrindo-se com uma ténue camada de 
areia lavada. Nascidas as mudinhas, começam os tratamen- 
tos com inseticidas e fungicidas. 

A calda Bordaleza deverd ser aplicada no minimo 
umas duas vezes e de forma que as plantinhas fiquem co- 
bertas pela solução bem como a superficie do solo junto as
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plantas. O tratamento com extiato de fumo é indispensavel. 
pois está tambem sujeilo ao ataque de pequenos coledpteros 
que não só perfuram as folhas como tambem em caso de 
grandes infestacdes, destroem as sementeiras. Os tratamen- 
tos com flor de enxofre devem ser feitos para afastar as 
largatas que cortam os pés. As regas devem ser diarias e 
hunca em excesso. As escarificações e eliminações de her- 
vas daminhas devem ser feitas sempre que necessarias. As 
mudas ficam nas sementeiras até que atinjam 5 a 8 cm. de 
altura época em que deverdo ser repicadas. 

REPICAGEM — E' esta uma operacdo que não só vem 
contribuir para a formação de mudas vigorosas como tam- 
bem garantir a pega das mudas por ocasião do replante, 
mesmo quando feito em dias de sol forte. Os leitos de re- 
picagem são canteiros idénticos para todas as plantas; de- 
vem ser muito bem cavadas e adubados, medindo 1,m.20 de 
largura e de comprimento variavel com a vontade do hor- 
ticultor. Neles são plantadas as mudinhas vindas das semen- 
teiras de modo a guardarem um espagamento de 10 a 15 cm. 
em todos os sentidos. Nestes leitos devem ser feitas as 
mesmas pulverizacdes aconselhadas para as sementeiras. 
As regas, cultivos e eliminação das hervas daninhas devem 
ser praticadas sempre em tempo. Logo que as plantas atin- 
girem 15 a 20 cm. deverdo ser transportadas, sendo arran- 
cadas com pasinhas apropriadas de modo a sairem com seu 
respetivos torrdes. que vem garantir o seu transplante. As 
passagens diretas das mudas das sementeiras para o lugar 
definitivo nunca apresentam os resultados eficientes das 
mudas que foram submetidas a repicagem; além disso, a 
repicagem vem abreviar a Irutificacdo da planta aumentan- 
do-a consideravelmente. 

TRANSPLANTE — E' esta a operacéo de passagem da 
muda do leito de repicagem para o lugar definitivo. O ter- 
reno que vai receber as mudas devera ser bem arado, gra- 
deado e adubado. As bitolas adotadas para o pimentdo são 
as mesmas adotadas para a beringela. Deve ser adotada a 
pratica de fileiras duplas, sendo os regos de irrigacao feitos 
entre as fileiras menos espagadas e os cultivos mecanicos 
entre as mais espagas. Estas fileiras, duas a duas, devem 
guardar um espacamento de 80 cm. e entre as duplas 50 cm. 
De pé a pé deve ser dado um espacamento de 50 cm. e os 
pés devem ser colocados de modo a ficar desencontrado 
dos da outra fileira mais préxima, conseguindo-se assim pos- 
sibilidades para um bom desenvolvimento da planta sem 
grandes perdas de terreno.
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Abertos os sulcos são neles plantadas as mudas com 

o maximo cuidado, para não lhes romper o torrdo e em se- 

guida devera ser feita abundate rega. 

Como adubo deve ser empregado não só o esterco cur- 

tido a razão de 5 kilos por metro de sulcos, como tambem 

uma dosagem de adubo quimico .completo nas proporções 

de 40 grms. para a mesma medida de sulco, devendo am- 

bos ser bem misturados com a terra antes de ser dado 

inicio ao plantio. E 

As plantações de pimentão podem ser feitas durante 

todo o ano, dependendu os resultados dos tratamentos anti- 

fungicidas e anti-inseticidas. i 

As puiverizações aconselhadas para as sementeiras, com 

exceção da flor de enxofre que agora podera ser abolida, 

deverdo ser leitas sistematicamente a medida que se forem 

mostrando necessarias. 

As culturas de inverno em certos climas himidos séo 

muito sujeitas ao ataque de ferrugem, sendo necessdrias va- 

rias pulverizaces preventivas de calda bordaleza. 

Estas pulverizagdes não dardo os resultados espera- 

dos se feitas depois de constatado o mal, pois a calda bor- 

daleza não lem ação curativa e sim preventiva. 

Os principais males e pragas do pimentdo são os se- 

guintes : 

Manchas bacteridianas (das folhas e frutos). Antracno- 

se (das folhas e frutos). Manchas das folhas ocasionadas pelo 

cercospora. Gangrena ocasionada pela phytophtora, atacando 

galhos e frutos bem como todo o sistema vegetativo. Defi- 

nhamento dos brotos provocado pelo fungo Rhizotonia e 

outros. Os pulgdes, tingidios e outros pequenos insetos mui- 

to danificam o pimentdo sendo necessarias as pulverizagbes 

com extrato de fumo a 1%. 

Todas as moléstias acim mencionados poderao ser debe- 

ladas com calda bordaleza, aplicada antes que o mal apareça e 

dosagem de 2%. 

COLHEITA — Os pimentdes devem ser colhidos antes 

que apresentem indicios de maturação que neste caso será 

a pigmentação amarela ou vermelha, variando com a varie- 

dade cultivada. 

Como embalagem tambem poderão ser utilizadas as 

caixas de laranja, que sendo divididas em duas partes, per- 

mitem um bom acondicionamento para os legumes frutos.


